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Área Temática da Extensão: Infância e Adolescência  

  

Resumo  

Os acidentes na infância representam uma importante causa de morbidade e mortalidade e 

ocorrem principalmente no ambiente domiciliar, por ser o local de maior permanência das 

crianças. Muitos destes acidentes poderiam ser evitados por ações simples, e por ser um 

problema de saúde pública deve ser abordado com seriedade e persistência. Sendo assim, o 

objetivo deste projeto é levar informações aos pais, cuidadores de crianças e aos Agentes 

Comunitários de Saúde dos principais acidentes, as maneiras de prevenir e os primeiros 

socorros a serem prestados as crianças. São realizadas palestras, rodas de conversas e 

dinâmicas nas Estratégias de Saúde da Família (ESF) de Dourados/MS, já foram 

desenvolvidas atividades no ESF Izidro Pedroso e ESF Vila Vieira. 
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Introdução  

Durante o desenvolvimento, as crianças tendem a ser curiosas e aventureiras, além de serem 

muito ativas e dependerem do cuidado de terceiros, como consequência é frequente o 

acontecimento de acidentes, principalmente dentro dos lares, como afirma Souza (2000), que 

descreve que atitudes preventivas na vida familiar ainda não se fazem presentes e que os 

acidentes ocorrem mais nos domicílios, porque é o local onde as crianças permanecem a maior 

parte do tempo. Outra questão é o fato desses acidentes serem mais comuns ao sexo 

masculino, pois esses se arriscam mais em comparação com as meninas, que são mais passivas 
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e ao fato sociocultural de os meninos adquirirem liberdade mais cedo tendo menos 

supervisão dos adultos. 

De acordo com especialistas em saúde na infância, os acidentes mais comuns envolvendo 

crianças são provocados por quedas, armas de fogo, afogamentos, engasgos, queimaduras, 

envenenamentos, sufocação e falta de segurança no transporte e variam conforme cada faixa 

etária.  

Desta forma, o presente projeto pretende contribuir para a expansão dos conhecimentos teóricos 

e práticos sobre os cuidados que deverão ser prestados às crianças vítimas de um acidente, 

assim como contribuir para o esclarecimento dos pais e cuidadores. Com este propósito, fazem-se 

necessárias a abordagem e divulgação do assunto, pois acidentes acontecem todos os dias e 

deixam sequelas, traumas, entretanto podem ser evitados, garantindo uma vida saudável com 

qualidade e segurança para as crianças. 

 

Material e Métodos 

Trata-se de um projeto-ação com atividades desenvolvidas nas Estratégias de Saúde da 

Família de Dourados/MS, nas quartas-feiras no período vespertino, com mães, cuidadores de 

crianças e Agentes comunitários de Saúde.  

O método constitui-se de atividades expositivas, como palestras, dinâmicas e simulações com 

utilização de cartazes e folders.  

 

Resultados e Discussão  

Foram realizadas reuniões para se decidir os assuntos a serem trabalhados semanalmente, os 

materiais a serem utilizados e os locais de ação. Após essas reuniões, foram estabelecidos os 

primeiros contatos com os enfermeiros responsáveis e a divulgação do projeto. 

Semanalmente eram realizadas atividades, primeiramente no ESF Vila Vieira e em segundo 

momento no ESF Izidro Pedroso, às quartas-feiras no período vespertino, abordando os 

temas: principais acidentes na infância de acordo com cada faixa etária, maneiras de 

prevenção dos acidentes, primeiros socorros e esclarecimento de mitos e dúvidas em relação a 

cuidados básicos com crianças em situação de risco para acidentes domésticos assim como os 

primeiros cuidados caso ocorram. 
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Conclusões  

Pode se observar um crescente interesse em relação ao assunto, observado pelo aumento da 

participação de pais e cuidadores de crianças, assim como maior apoio dos enfermeiros e 

incentivos vindo dos Agentes Comunitários de Saúde.  

Ressalta-se o maior interesse sobre os primeiros socorros do que sobre a prevenção dos 

acidentes, mas com o passar dos encontros a participação vem aumentando e a ideia de 

prevenção    sendo   difundida   e   a   sua  importância   sendo   melhor   aceita. As  ideias   de 

primeiros cuidados baseados nos conhecimentos empíricos vem cedendo espaço para o 

cuidado centrado no conhecimento científico, e tendo os ESF de cada local como ponto de 

referência para os cuidados médicos e de enfermagem dos primeiros cuidados.   
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